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A pandemia da COVID-19 representou um desafio global sem precedentes, 
impactando de forma abrangente e profunda todos os aspectos da vida, 
incluindo a saúde pública, a economia e as relações sociais. Nesse contexto, as 
universidades foram diretamente afetadas, tendo que realizar adaptações 
significativas em suas atividades e rotinas diárias. A suspensão das aulas 
presenciais e a transição para o ensino remoto, juntamente com a interrupção 
de pesquisas e a necessidade de comunicação virtual, trouxeram novos 
desafios para estudantes, professores e demais servidores universitários.

Objetivos

O objetivo do estudo é compreender como as universidades federais mineiras 
se adaptaram ao contexto pandêmico, em especial no que se refere à 
preservação da qualidade de vida no trabalho de seus servidores. Além disso, 
busca-se identificar as preocupações e estratégias da gestão universitária 
diante desse desafio.

A análise dos documentos revela que as universidades mineiras adotaram 
medidas de QVT durante a pandemia. Foram observadas ações de 
compensação justa, condições de trabalho seguras, saúde mental, integração 
social, oportunidades de crescimento, relevância social, equilíbrio trabalho-
vida, e uso e desenvolvimento de capacidades. Destaque para remuneração 
adequada, distanciamento social, protocolos sanitários, vacinação e 
capacitação dos servidores. As práticas adotadas refletem esforços 
integrados e foco no bem-estar dos servidores.
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O estudo foi realizado nas 11 universidades federais de Minas Gerais, por 
meio de pesquisa documental nos sites das instituições. Foram analisados 
documentos como portarias, decretos e notícias relacionadas às ações de 
qualidade de vida no trabalho. A análise de conteúdo seguiu as fases de 
pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Os dados 
foram categorizados e analisados de acordo com os objetivos da pesquisa, 
utilizando o modelo de Walton (1973) como referencial teórico. Essa 
abordagem permitiu identificar padrões e tendências nas práticas de 
qualidade de vida no trabalho. 

Ao compreender como as universidades federais mineiras lidaram com os 
desafios impostos pela pandemia, foi possível observar medidas adotadas 
para promover saúde e bem-estar dos servidores, fortalecendo a adaptação 
organizacional em tempos de crise. O trabalho remoto, protocolos de 
segurança, suporte psicológico e valorização do desenvolvimento profissional 
foram estratégias destacadas. Essa análise contribui para aprimorar políticas e 
práticas de qualidade de vida no trabalho nas universidades.
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Área temática: Gestão de pessoas e Administração Pública. Grande área: Administração. PESQUISA.
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